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Centenários organizou já e 

publicou o programa oficial 
das comemorações nacionais 

em 1940, E" o seguinte: 

I-EPOCA MEDIEVAL 

(De 2.a 15 de Junho) 

Junho, 2 (Domingo) — Inau- 

guração das comemorações na- 
cionais. Te Deum na Sé pa- 

trisrcal e em tôdas as Sés, co- 

legiadas e velhas igrejas ma- 

trizes de Portugal e do Impé- 
rio. A” tarde, sessão solene na 

Câmara Municipal de Lisboa, 
em que discursará Sua Exce- 

iência o Presidente da Rêpú- 
blica; à mesma hora, soleni- 

dades em tôdas as Câmaras 

Municipais da Metrópole e 
das Colónias, e nas Embaixa- 

das, Legações e Consulados 

de Portugal, unindo, nomes» 
mo sentimento da Pátria, os 

portuguêses - dispersos . pelo 
Mundo. A" noite, sessão 'so- 

lene na Assembleia Nacional. 
junho, 4 — Comemoração 

da Fundação, em Quimarais, 

Cortejo das flôres. Missa cam- 
pal. Discurso-de Sua Excelên- 
cia o Presidente do Conselho. 

A bandeira de Afonso Henri- 
ques é hasteada pelo Chefe 
do Estado na torre do castelo 
de: Mumadona, e à mesma ho- 
ra, pelas autoridades locais, 

nos castelos medievais portu- 

queses que mais importante 

“papel desempenharam na his- 

tória da Fundação e da Con- 

quista. Salva a artilharia em 
tôdas as guarnições militares 
e navios dé guerra; repicam os 
sinos em tôdas as igrejas de 
Portugal imperial. A' noite em 
Guitmarãis, representação do 
«Auto da Fundação», junto 
do castelo. 

Junho, 5 —Chegadado Che- 
fe do Estado e do elemento 
oficial a Braga, pela Citania 
e Lanhoso. Cerimónia religio- 
sa na Sé Primaz; visitas aos 
túmulos de D. Tereza e do 
Conde D. Henrique, e à Ca- 
pela da Glória. Sessão solene 
no antigo paço arquiepiscopal 
de D. José de Bragança. Re- 
pouso no Bom-Jesus. 

Junho, 6--Inauguração do 
padrão comemorativo do re- 
contro de Valdevez (11407). 
A comitiva segue para o Por- 

A Comissão Executiva dos; 

  

  

to, por Viana do Castelo e 
Barcelos. 

Junho, 7—Acto medieval 
do Porto. Visita à Sé: come- 
moração da concessão do fo- 
ral pelo bispo Hugo (1123); 
evocação dos bispos fundado- 
res. A! noite, sessão solene em 

quese celebrará a criação da 
primeira bolsa comercial por 
D. Deniz (1293) e a sua reor- 
ganização por D. João | (1387). 

Junho, 8 —Chegada a Coim- 
bra. Cerimóuia civico-religiosa 
na igreja de. Santa Cruz, pe-' 
rante os túmulos de Afonso 
Henriques e de'Sancho I.Ses- 
são solene na Sala dos Cape- 
los, comemorativa das Cortes 
de Coimbra (1311) e da fun- 
dação da Universidade (Lis- 
boa, 1290; Coimbra, 1308). 

Junho, 9 (Domingo) —- Acto 
inedieval de Lisboa, Romagem 

do povo à Sé e ao Castelo de 
S. Jorge. Representação de 
ma alegoria dramática ao ar 
livre, no castelo. Iluminações 
e danças populares.-—Festa 
provincial do Ribatejo, em 
Santarem. (1) 

Junho, 10—Sessão solene 
na: Academia das Ciências: 
glorificação da língua portu- 
'guesa. 

“ Junho, 1- Inauguração da 
Exposição dos Primitivos Por- 
tugueses, no Museu das Jane: 
las Verdes. A” noite, concêrto 

de gala no Teatro D. Maria II: 
peça sinfónica inspirada na 
« Fundação »; reconstituição 
musical das poesias galécio- 
-portuguesas dos séculos XII 
e XIII. 

Junho, 12-—Véspera de San- 
to António. Visita ao lugar 
em que, segundo a tradição, 
nasceu o grande Santo Portu- 
guês. A! noite, representação, 
no adro da Sé de Lisboa, de 
uma obra hierática alusiva. — 
Festa provincial de Trás os- 
-Montes e Alto Douro. Inau- 
guração das pontes sôbre o 
Tua e sôbre o Tamega. 

Junho, t3— Partida do ele- 
mento oficial para Beja e Cas- 
tro Verde. Romagem ao local 
tradicional da batalha de Ou: 
rique (1139); inauguração do 
padrão comemorativo em Ca- 
beço de Rei. Partida para Faro. 
— Em Lisboa, iluminações e 
arraiais nos bairros da cidade 

antiga. , 

Mundo Português: 

  

Junho, 14— Festa provincial 
do Algarve. Comemoração da 
tomada de Faro (1249) e do 
quarto centenário da sua ele- 
vação a cidade (1540). 

Junho, 15 -Actós soletes 
de Lagos e Sagres. Preito ao 
Infante é aos navegadores do 
ciclo henriquino, precursores 
do Império. Missa campal do 
rochedo de Sagres; benção 
ritual do Mar. ; 
  

(1) As festas provinciais compreendem, 
segundo os casos, exposições etnográfi- 
cas, paradas agro-pecuárias e cortejos: 
folclóricos regionais. 

TI-ÉPOCA IMPERIAL 
(De'16 de Junho a 14 de Julho) 

Junho, 16 (Domingo) — 
Inauguração da Exposição: do 

Junho, 22 -- Recepção de 
credenciais das Embaixadas 
extraordinárias e Missões es- 
peciais estrangeiras no-Palácio 
de Belem. Visita à Exposição. 

Junho, 23 (Domingo — 
Missa de pontifical e acto im- 
perial na Igreja dos J=rónimos, 
em que usará da palavra Sua 
Eminencia: o: Cardial Patriar-|( 
ca: exaltação do esforço civi- 
lizador de Portugal no Mun- 
do Banquete no palácio da 
Ajuda. 

Junho, 24 — Passeio inau- 

gural. na. Estrada marginal 
Lisboa:Cascais. A” noite, mar- 
chas populares dos velhos bair- 
ros de Lisboa. —Festas pro- 
vinciais do Minho, em Braga, 
o do Alto Alentejo, em Evora, 

Junho, 25 — Abertura da 
Cartografia Portuguesa no edi- 
fício dos Jerónimos. Serão ma- 
nuelino na Torre de Belem. 

Junho, 26 — Inauguração, 
em Lisboa, do monumento a 

Pedro: Alvares Cabral, ofere: 
cido pelo Govêrno brasileiro 
à Nação portuguesa. A” noite, 
preito ao Brasil na Exposição 
do Mundo Português. 

Junho, 27 — Abertura da 
Exposição bibliográfica e do- 
cumental-das Côrtes do Reino, 
no palácio da Assembleia Na- 
cional. Récita de gala no Tea- 
tro de D. Maria Il: represen- 
tação de autose farsas de Gil 
Vicente. 

Junho, 28 — Serenim de 
Queluz, nas salas e jardins do 
Palácio, oferecido ao Corpo 

|Diplomático e Missões estran-| 
igeiras. Execução de música | 
satecentista . portuguesa (or-| 
questra de câmara e cravo); 
representação de cenas de uma 
comédia do tempo. 

Junho, 29 — Inauguração 
do Aeroporto de Lisboa. A' 
noite, concursos e prémios 
aos ranchos populares lisboe- 
tas no recinto da Exposição. 

Junho, 30 (Domingo) — 
Grande cortejo imperial do 
Mundo Português. 

Julho, :1 — Acto solene 
inaugural “dos -nove congres- 
sos do Mundo Português, no 
palácio da Assembleia Nacio- 
nal (à noite). 

Julho, 2 — Recepção dos 
congressistas no Pavilhão de 
'Honra da Exposição. . Primei- 
ra sessão de trabalhos do HI 
congresso. «Navegações e des- 
cobrimentos dos portuguêses» 
e-do IV' congresso, «Monar- 
quia dualistar, 

Jutho, 3 — Primeira sessão 
de trabalhos dos Ve VI con- 
gressos. A" noite, na Socieda- 
de de Geografia, abertura: so- 
lene «do | Congresso: Colonial 
IX). 

Julho, 4 — Partida do ele- 
mento oficial para o Pôrto, 
Abertura. da Exposição da 
obra de Soares dos Reis, no 

palácio dos Carrancas. . Inau- 
guração do Porto de Leixões. 
A! noite, sessão solene na 
Universidade: início dos tra- 
balhos do | Congresso, «Pre 

e proto-história». 
Julho, 5 — Cortejo do Tra 

balho, no Porto. Baile no Pa- 
lácio da Associação Comer- 
cial. 

Julho, 6 — Partida para 
Coimbra. Inauguração da Ex- 
posição de Ourivesaria. Aber- 
tura solene dos trabalhos do 
Il congresso, « Portugal medie- 
val», nasala dos Capelos. 

Julho, 7 (Domingo) — Co: 
memoração da Raínha Santa. 
Festa provincial da Beira Li- 
toral.—Partida do elemento 
oficial para o Buçaco: visita 
aos. monumentos da guerra 
peninsular. 

Julho, 8e 9 — De regresso 
a Lisboa, romagem aos luga- 
res históricos do centro do 
País; Leiria, Batalha, Tomar,   Alcobaça, Caldas da Raínha, 
Obidos, Santarém. Durante 01   

Programa Oficial das Comemorações Centenárias 

percurso, realização de vários 
actos e solenidades; em To- 
mar, inauguração do montu- 
mento a Gualdim Pais; em 
Leiria, comemoração das côr 
tes de 1254, em que pela pri- 
meira vez teve voz O povo; 
visitas ao mosteiro de Alco- 
baça e ao campo de Aljubar- 
rota (1385). 

Jutho, 10 — Prosseguem, 
em Lisboa, os trabalhos dos 
congressos do Mundo Portu- 
uês, 
Julho, 11 — Inauguração do 

Parque Florestal de Monsanto. 
A" noite, recepção dos con- 
gressistas coloniais na Secção 
etnográfica colonial da Expo- 

sição. ! 
Julho, 12 — Récita de gala 

no Pavilhão de Honra. 
Jutho, 13 — Banquete de 

encerramento dos Congressos. 
Julho, 14(Domingo) — Fes- 

ta dos «Lusiadas» na Exposi- 
ção de Mundo Português. 

PERÍODO  INTERCALAR 
CORRESPONDENTE 

A'S FÉRIAS 
Agosto, 10— Festa provin- 

cial do Baixo Alentejo, em 
Beja. 

Agosto, 14 — Dia de Nun'Al- 
ves: evocação do esforço mi- 
litar português através dos 
tempos. 

Agosto, 15: a 24-— Actos 
comemorativos nos arquipé- 
lagos da Madeira e Açõres. 

Setembro, 8 (Domingo) — 
Inauguração do Estado Na- 
cional e da Ponte de Alcan- 
tara. Abertura da Semana 
Olimpica. 

Setembro, 12 — Sessão inau- 
gural do Congresso de Ciên- 
cias da População, na Uni- 
versidade do Porto. 

Setembro, 15 (Domingo) — 
Abertura, no Porto, da Expo- 

sição etnográfica do Douro 
Litoral. Feira das Colheitas. 
A" noite, espectáculo de gala. 

Setembro, 16 - Festa pro- 
vincial da Beira Alta, em Viseu. 

Outubro, 4 — Festa provin- 
cial na Beira Baixa, em Cas: 
telo Branco. 

Outubro, 30 — Celebração 
do concurso de Portugal na 
defesa da Espanha cristãiacto 
comemorativo da batalha do 
Salado (1340) na Sé de Evora. 
Conclui no próximo 1.º com a ll Época)
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Palmer, 29 anos, de Setubal. 
—V. Ex. nasceu aureolada sob 
a protecção de Jupiter, estrela da 
tarde do seu signo, e por isso 
os seus passado e presente são 
de aturado trabalho, mas o futu- 
ra reserva-lhe dias bons, pelo que 
viverá muito feliz na companhia 
de seu marido e filhos. Obrigada 
pelos cumprimentos. 

José, 21 anos, de Lisboa — Ape- 
sar de V. Ex. não mencionar os 
informes necessários, a sua letra 
desvenda possuir uma alma de 
artista, que sonha e canta em 
versos de extraordinário valur. 
E mais nada. 

Marta Madalena, 20 anos, de 
Aveiro —Não sei qual a razão que 
a leva a não dizer-me a verdade, 
Se deseja que eu lhe diga e seu 
signo, escreva pois o seu nome 
próprio ea terra onde nasceu. 

Grémio, Párto. —Quem nasce 
sob a influência de Saturno, é do- 
tado de excepcionais qualidades 
de trabalho e algo caritativo. V. 
Ex.* tendo um passado e um 
presente de grande actividade, 
com muitas invejas e algumas in- 
trigas, será feliz no futuro, mas 
muito feliz. Passará uma velhice 
de bom socêgo, balejada pelas ca- 
ricias de um filho, que será o 
seu verdadeiro esteio. Agradeço 
a V. Ex!os amáveis cumpri- 
mentos. 

Augusta, 18 anos, de Lisboa. 
O seu futuro será feliz se não 
casar. O casamento ser-lhe-á ad- 
verso. No entanto terá muitos 
pretendentes e um bastante rico. 

Antônio, 19 anos, de Evora. — 
O seu passado é apenas o que 
lhe interessa. Pois bem; dotado 
dum génio vaidoso, por vezes 
antipático, os seus pais muito 
têm feito para que nada lhe fal- 
te, Alguns desgostos e aconteci- 
mentos que aqui não posso des: 
crever-lhe, preturbaram o seu 
passado, ou seja a sua juventude. 
Mas... e nada mais! 

Laura, 13 anos, de Evora. — 
Elegante, simpática e feliz são as 
condições que acabo de apurar 
do estudo à sua letra, Casará aos 
25 anos, na terra de seus pais e 
não será mai, 

Augusto, 22 anos, de Evora— 
Preocupa-se muito como pre- 
sente, mas não é dos piores, Lu- 
ta com apreensões, mas faça por 
socegar o espírito, por que a vi- 
da tem de ser encarada com de- 
sassombro. Desvie-se, porém, 
das más companhias, porque as 
suas qualidades de carácter são 
apreciáveis, Não se meta em con- 
quistas,.. 

Linta, 30 anos, Sobral de Cei- 
ra. —A sua letra revela muita 
ponderação e telicidade. Todavia, 
o passado e o presente não lhe 
têm sorrido porque falta-lhe a 
audácia, O seu futuro será cheio 
de surprezas, coroado de encan- 
tos e prazeres, com um lar e um 
marido conforme é o desejo de 
V. Ex.. Felicito-a por isso. 

Manuel, 20 anos, de Aveiro 
Actualmente nada faz, porque 
aborrece o trabalho e o estudo; 
tem um presente inconstante; 
não casará tão breve como dese- 
ja, mas desposará uma menina 
dos pitorescos arrabaldes da sua 
terra. Os pais não põem entra- 
ves ao casamento, mas um «ami- 
go” seu, muito íntimo, fará os 
possíveis para a desunião do ca- 
sal, o que não sucederá devido 
à corajosa desafronta da mulher 
que será o seu enlêvo, Sôbre as 
iniciais nada lhe posso dizer, e 
morrerá velhinho, segundo a in 
fluência do planêta Mercurio, eu 
que nasceu. 

1. J. Bernardo, 22 anos, de Lis- 
boa.-V. Ex.* é muito simpática, 
prendada e bôa dona de casa. Ca- 
sará com homem com mais dez 

pais, o nosso preza- 
do amigo António 
Simões Carrelo J.º”. 

Foi no dia 23 de 
Fevereiro do último 
ano que tôda a mo- 
cidade deste lugar 
perdeu um amigo, 
um leal companhei- 
ro, um carácter que 
a todos sabia res- 
peitar e finalmente 
um coração todo êle 
cheio de bondade. 

E, para comemo- 
ração dessa nefasta 
data, os pais e irmão 
do extinto manda- 

doso moço, rezar uma 

p. passado, sendo seu   

Um ano é decorrido que a mor- 
te cruel arrebatou a seus extremosos 

ram, em sufrágio pela alma do saú- 

pela de 5. Simão no referido dia 23 

sr. Dr. Florindo Nunes da Silva, ex- 

RECORDANDO 
António Simões Carrelo J.” 

  

  

antonio Simoes Carrelo J.” 

missa na ca- 

celebrante o 

-parco da nossa frêguesia. 
À esta cerimónia que foi assistida 

de sua espôsa sr.' Maria Dias Simões 
aos quais, assim como ao nosso assi- 
Hante sr. Elentério Simões Carrelo, 
apresentamos a expressão da nossa 
sincera recordação. 

por muitas pessoas 
deste lugar que en- 
chia por completo 
a referida capela, 
estiveram ali àlém 
dos pais e irmão do 
finado, sr. Eleutério 
Simões Carrelo esua 
espôsa sr.* Benilde 
de Oliveira Lares, 
que de Ovar, vieram 
para tal fim; e um re- 
presentante do nos- 
so jornal, 

Louvamos a ini- 
ciativa do nosso 
amigo sr. António 
Simões Carrelo e   

  

  

  

anos de idade que V. Ex.?, bom 
chefe de família 2 com importan- 
tes bens de fortuna. V, Ex.* actu- 
alimente trabalha muito, mas ape- 
nasrealize o seu consórcio,seu es- 
posc não adeixará trabalhar mais, 
pois basta-lhe a administração 
dos seus bens para lhe dar muito 
que fazer, Duas interessantes 
creanças (um casal), serão a ale- 
gria bemdita do vosso lar. No 
entanto, o homem dos seus anti- 
gos sonhos, não casará, porque 
ficará também sempre a sonhar... 
Jerónimo, 26 anos, do Barrei- 

ro-—A vida é um livro aberto, 
cada fólha representa um dia eo 
volume inteiro unia existência, A 
sua vida está em principio; ao 
lê-la encontramos o capitulo da 
infância, cheio de abastança, e o 
da juventude repleto de alegria. 
O da mocidade, vai mais longo 
e mais atribulado, é de trabalho 
insâno, para ser bom chefe de 
família. Estes representam o pas- 
sado e o presente. Virá o do fu- 
furo: dias de recompensa que, 
com alguns bens herdados, gosa- 
rá uma velhice de confôrto. 

Manuel, 25 anos, Sarilhos Pe- 
quenos (Moita). — O seu passado 
e presente indicam que a sua vi- 
da tem sido bastante laboriosa e 
continuará no futuro trabalhan- 
do sem que alcançe grandes lu- 
cros. Mas, uma eoisa o deve 
consolar; terá uma mulher que 
bastante o ajudará e proporcio- 
nar-lhe-à a verdadeira alegria de 
viver. 

Antônio, 25 anos incomptetos, 
Sarilhos Pequeno ( Moita). — Nao 
desanime, porque o desânimo é 
próprio dos fracos. O seu espí- 
rito é forte e por isso vencerá 
na vida O futuro reserva-lhe dias 
de felicidade. Há-de ser rico com 
o casamento e na terra onde viu 
a luz do dia passará os últimos 
momentos da velhice, 

Rosa Maria 

  

Nesta secção só serão aten- 
didas as cartas que vierem di- 
rigidas à sr.* D. Rosa Maria, 
redacção do «Ecos de Cacía,» 
nas seguintes condições: 

1.º—Carta escrita pelo pró- 
prio, com o primeiro nome, 
idade e mez em que nasceu, 

2.º—Enviar junto um sêlo 
de correio de «O centavos, pa- 
ra os pobres protegidos pelo   «Ecos de Cacíian, 

Ão correr da pena... 

  

«Contrastes des tempos» 

A's vezes pondo-me a co- 
gitar em certas particularida- 
des da vida—a madureza dá- 
-me amiuda las vezes para isto 
—e, isto no decorrer da mi- 
nha já algo esticada existencia 
e comparando os tempos de 
“hontem», com os «tempos» 
de hoje, chego á, (quási) con- 
vicção de que, entre nós, isto 
tudo anda de pernas para o 
ar! Sem exagêro. 

Senão, vej mos: No respei- 
tante a metéria de «carnaval,» 
eu ainda sou do tempo em que 
«ele» era jogado de toda a for- 
ma e feitio, desde as clássicas 
saquinhas recheadas de tremó- 
ços, grão de bico, milho, fei- 
jão carrapato, etc, etc., até ao 
leve conféti, passando pela es- 
cala das bisnagas, serpentinas, 
poz de tôdas as qualidades de 
farinha, rabos de papel prega- 
dos ao casaco, pelas costas 
com um alfinete, farruscadelas 
da cara, mandar-nos ao enga- 
no a qualquer parte, espetar 
uma pequena estaca na rua e, 
nesta, uma moeda corrente 
qualquer, também pregada, 
enfim, e tudo isto, acompanha- 
do degrande surriada dos rapa- 
zes, que, afinal de contas, nes- 
se tempo, era quem mais ga- 
nhava em alegria com o caso, 
Nesse tempo era assim, por- 
que hoje, o carnaval, é esta 
coisa incipida e chôcha que 
todos nós vêmos. Chochissi- 
mall! Agora, O «carnaval» é 
outra coisa. 

Nós até já pensámos, pelo 
que, por esse mundo se vê, — 
e sem ócolos, graças a Deus 
—que o carnaval é todo o 
ano e, no tempo em que se 
devia jogar o carnaval, é exac- 
tamente nesse tempo que a se-   riedade, a pacatez e a maior 
compostura no andar, no falar 

Declaração 
Eu abaixo assinado, sobrinho 

carnal da antiga e acreditada 
casa António Ribeiro Lopes, fa- 
lecido; venho por êste meio pr- 
ticipar a todos os meus estimados 
clientes de panificação, que é me- 
nos verdadeiro o anúncio que o 
sr. José Dionisio fez publicar no 
último número dêste jornal, pois 
o único sobrinho daquele sou eu, 
como posso provar não só com 
todo o p-vo deste lugar, como 
prôpriamente com o Tribunal. 

Provo mais que o sr. José Dio- 
nísio não possui qualquer pro- 
priedade de meu tio, e até nem 
nunca trabalhou sobre a sua dir 
recção, assim como a viúva não 
lhe vendeu como o mesmo diz, 
qualguer firma, mas sim apenas 
alguma madeira e ferramenta 
para o mesmo ir trabalhando. 
Mas êste sr. está como os Ingle- 
ses: compraram madeira na ilha, 
e depois queriam a Ilha da Ma- 
deira. 

Fica assim, portanto, esclare- 
cido que o sr. José Dionisio não 
fala verdade pois não é nem nun- 
ca foi sobrinho do falecido Antó- 
nio Ribeiro Lopes. 

Borralha ( Agueda), 28-2-940 

(a) Adolfo Ribeiro. 
  

  

e no vestir, se nota, duma ma- 
neira. .. notória! 

Pelo menos, é o sexo (a que 
antigamente se chamava) frá- 
gil, aquele que durante todo o 
ano nos mostra, claramente, 
como se joga o carnaval. 

Pelo menos elas «pintam-se> 
para o jogar, mas pintam-se a 
voler. E jogam-no descarada e 
descabeladamente. 

Pinturas na cara e nas mãos, 
pois nem as tristes unhas es- 
capam. Rapam à navalha de 
barba as sobrancelhas, pintan- 
do a baton, no seu lugar, um 
finissímo traço a negro, que, 
é mesmo de um homem ficar 
de cara à banda e,... estarre- 
cido. Evrfim vamos andando 
com os tempos, pois agora, 
nem máscaras são precisas.   Argus. 

REMOQUES 
efa lo colo lo fo WS lo so iufo cl Ufo of 

Aht ahh ahiti= Ah 
ahtl! Ahl aht aht!! 
xem-me rir! 
Mas deixem-me rir a valer, pois 

o casos 6 é para rir! Um dia, al- 
guém,dirigindo-se,(de pois de cer- 
ta reunião), a outrosalguem»,dis- 
se-lhe; sr. Fulano! desculpe-os e 
vêja se os pode ir aturando com 
paciencia, que eles são uns RE- 
BELDES!! Uns rebeldes! E era 
bem verdadeira em tal bôca, tal 
afirmação, Ah! ahlah! Que gran- 
de fartadela de rir. Um dia bre- 
ve, se dirá mais alguma coisa, 

“e. 

Pois é verdadel E nós a pen- 
sarmos que, por causa duma 
ceria resolução rebelde, havida ali 
em Cacía no ano passado, a tal 
rebeldia teria acabado e enpana- 
mo-nos | Muito bôa gente se en- 
gana! E* verdadel E nós a pen- 
sarmos que,,.. a seguir,... tudo 
entraria nos eixos! Quais eixos, 
qual carapuçal 

Muito bem, e a tempo e horas, 
falou o sr. João Simões Costa, 
(filho) quando, em certa reúniao 
havida há já tempo, ele, levantan- 
do-se e pedindo a palavra (em 
virtude de certa atitude que lhe 
estava parecendo mal e talvez 
metendo nôjo,) disse; +Sr, Fula- 
nol—e dirigiu-se a quem estava 
à testa—quem tema culpa de 
tudo isto que o sr. está a vêr, é 
aliosr... (e nomeou um nome), 
que, tem dado confiança a mais 
a todos; e eles,n--em todos— por- 
que não teem a noção do que séja 
educação, abuzam «da bondade 
dele, e o resultado é êste que o 
sr está a presencear—um subor- 
dinado, que devia sêr muito gra- 
to a quem faz desta gente, qual- 
quer coisa, levantar-se contra o 
seu superior, para dizer tudo o 
que todos nós temos ouvido! Não 
éosr. F. que não sabe dar-se ao 
respeito, não; é, mas é êsse sr, 
que tem estado a falar, e outros 
como ele, que não sabem dar o 
valor à estima e confiança que o 
sr. F. neles tem depositado, e, 
d'af, o abuzo, ao ponto triste 
que todos estamos a vêr. Ele, 
pu sêr bom é que é o culpado! 
oão Costa, nessa altura—como, 

afinal, sempre, —foi um perfeito 
carácter recto e leal. 
Como alguém, sempre, lhe se- 

rá grato, por ele saber falar cla- 
to, à tempo e horas! Repito: pois 
é verdade! E nós a pensarmos, 
que, o tal espí ito de rebeidiu te- 
ria acabado! Muita jente se enga- 
na e sempre será assim. Semprel 

Mas, dizem; «aquilo» agora é 
que está bom! 

Agora é que aquilo ganha fa- 
ma por aí âlém! 

Oxalá que assim seja. E nós a 
pensarmos que, «aguilo», estaria 
ainda a viver, à custa da fama 
antiga, adquirida à custa de tan- 
to trabalho honesto! Cria fama 
e deita-te a dormir! 

Ora vejam como nós anda- 
mos... enganados!!! 

Ahl tempos, temposldo Silveiro 
e Vale Maior, onde na verdade 
mostrastes o que valieis, mas que 
passastes e... não mais voltais! 
Como ides longe! 

Ora pois! Séja p'r'ázeite, como 
o vulgo costuma dizer... quan- 
do está para rir. 

... 

Há palavras na língua portu- 
gueza—e aquela a que nos va- 
mos referir, é uma delas—que 
são autenticas «ratoeiras» para 
Os incautos, para quem é sempre 
muito indispensável, um Dicio- 
nário, Ora vejam a diferença que 
uma letra provoca, comguanto 
nos «seus valôres», haja alguns 
que se assemelham: li, algures, 
aplicado, o têrmo «seleiro», como 
sinónimo de casa onde se guar- 
dam cereais e, afinal de contas, o 
«s» com que o iniciam, dá-nos 
sinónimo de fabricante de albar- 
das e outros utensílios burricais! 

Cautela, pois. Muita cautela, 

ah! 
Dei- 

  Seca & Meca.  



  

ECOS DE=-CACTA 

Palestra aldeôa 
  

— Qra cá estou amigo Afonso! 

Oh! meu velho amigo, eu jul- 

grava que te tinhas esquecido de 

mim?! 
—Nãnl Só a morte é que há- 

le separar a nossa velha ami- 

zada, é tanto assim que aqui es- 

tou para conversarmos alguns 

momentos. 

E eu que muito estimo, para 

saber essas novidades, porque 

pelo que meu filho diz, ainda 
tens muit: que contar. 

—Oh!... Se tenho! podia vir 

durante um mês todos os dias 

conversar algum tempo contigo, 

que tinha sempre casos para te 

contar. 

Muito me admira essas coisas; 

pois ainda o meu filho veio-me 

contar que o tal sujeito... que 

vai nos foguetes, jóga o pião, 

desafia as pessoas para os cincô 

caminhos, já não sei o que possa 

haver pior, isto, é claro, tratan- 

do-se da pessoa que é, e tudo 
muito socegado!... 

— Sim, tens razão; mas, sabes 

que o povo da miuha terra, é 

muito respeitador e ordeiro, an- 

tes que seja ofendido, evita sem- 

pre os conflitos, e a prova é, que 

não há recordações de cenas 

graves, como se veem ei por ês- 

se mundo fóra! 
Mas, diz-me cá ó Malaquias; 

eu de princípio ouvia dizer que 

ele era muito espérto, falava 

muito bem, e muitas coisas, por 
vt alémPl,.. "a 

—Ronlmenteo 8le à primeira 

vista iludia, porque fala com 

muita fncilidade, mas, começan- 

do a analizar bem a sua conver- 

sa, já se vê tudo, E eu vou-te 

contar um caso para apreciares 

bem a conversa e procedimento 

dele. Quando éle veio para cá, 

começou a ganhar conhecimen- 

to com um lavrador, e sua fami- 

lia já se vê; pessoas sérias e res: 

peitudoras, onde passava dias é 

parte das noites em sua Casa. 

Como ali havia duas raparigas, 

êle começou a encaminhá-las pa- 
va onde cria, a pontos de muitas 
vezes com prejuizo dos seue tra- 

balhos, e lá vão todos os dias 

cumprir com os preceitos que 

êle lhes impõe. Os pais vão as 

retirum deste caminho, mas sim 

do exagero. E um dia que elas 

jam fóru da terra aseistir a umas 

coriniónias, os pais não as dei- 

xatam ir às horas que elas que- 

riam, mas que fôssem mais tar- 

de, porque ainda fam muito a 
tempo. Elas não queriam obede- 
cer, e deram-se cénas desagradá- 

veis, mas por fim obedeceram, 

Esto caso chegou no conheci- 

mento da dita pessoa, o no do- 
mingo seguinte, fêz uma prelé- 
ção ao povo, dizendo o seguinte: 

Há pais que batem nos filhos 
por êles quersrem ir para o ca- 
minho do bem, pois ôsses des- 
graçados o malvados se não que- 
rem it para o céu, que vão para 
o inferno, mas deixem ir os filhos 
para o.céu; e os filhos vão devem 
obedecer aus pais, mas a quem 
é mais do que êles, ete,, ete., é 
que isto não era Africa, nem a 

Parvónia, 
Parece incrivel! quer éle dizer 

então, que é como ma Africa é 
na Pacvónia?... Da Parvónia veio 
êle concerteza, e precisa de ir 
estudar muito, para depois to- 

mar conta: do cargo. Então os 
filhos não devem obedecer aos 
pais?... Mas o autor Supremo 
da nossa existência, confiou os 

filhos aos pais, impondo-lhe a 
responsabilidade da sua educa- 
ção, portanto enquanto les es- 
tão ao encargo dos pais, devem 
de lhe obedecer, e se os pais er» 
rarem, é que são os responsá- 
veis. Isto é o que Bo compreen- 
de, segundo os ensinamentos an- 
teriores, mas eutão agora já vi- 

rou!.,. e na vez de se estabele- 
cor a paz nos láres, estabelece-se 
a desordem. E é assim que se 
trata publicamente uma família 
ue tanto o respeitava!... 
— Ele insulta públicamente sem 

     

    

   

   

      

   

    

   

          

   

  

   

    

   

    

   

  

   
   

  

   

    

   
   
   

      

   

    

   

  

   

  

   
   

     

  

respeito por ninguém, como aca- 
bas de onvir, e ainda nus outros 
ensos que te vou contar. Já há 
tempo, ama rapariga que tinha 
um filho para batisar, foi falar- 
-lhe, e êle ao perguntar-lhe o 
nome do pai, ela disse que não 
era casada, (como infelizmente 
há muitas), resposta dêle: você é 
uma pórea, e êle é um pôrco! 
Sempre vim para uma terra onde 
há mais gente pórea que lim- 
pal... Hei-de fazer um curral 
para vos neter!,.. Retire-se da- 
qui que me está a aujar a... 

— Outro caso: Há pouco, con- 
vidou um colega, para vir con- 
firmar as suas verdades, e outras 
que le ainda não tinha dito, 
Pois em certa altara, referindo- 
-se aos divertimentos, disse que 
os serdes nas aldeias, são como 
as casas de celtas ruas da cida- 
del..., é que todos compreen- 
diam muito bem, Isto é claro, 
recomendação dêle, porque o 
convidado não conhecia cs cos- 
tumes da terra, 

Isso é uma infâmia!.., Então 
não há ninguém sério?! 

—E' como estás a ouvir amigo 
Afonsol... 

Pois se quási tôda a gente fáz 
serão, isto desde sempre como 
sabes; as raparigas juntam-se em 
ensa de uma vizinha e para ali 
vão acompanhadas pelas mãis, 
cada una fazer as suas curiosi- 
dades, umas fiando linho, que 
tão precioso é,e que tantas apli- 
cações têm, até para coisas sa- 
gradas, outras fazendo trabalhos 
de costura, rendas, bordados, etc. 
ete., porque durante o dia teem 
os trabalhos do campo. Portanto 
é de noiie durante o inverno que 
se ocupam estas curiosidades. 
E depois juntam-se também ra- 
pazes e ali se divertem hunes- 
tamente, 
—Oh Malaquias eu não pceci- 

so que me expliques essas coisas, 
porque eu sei muito bem o que 
são os serdes, embora que os di- 
vertimentos são diferentes 'd'ou- 
tro tempo, mas tudo é divertir, 
e não se notam- coisas desonts- 
tas, quanto mais comparar com 

ts 

essus casasPl... E' onde pode 
chegar a falta de midlo! Olha 
meu caro amigo, não é nada co- 
mige, e até estou cheio de ner- 
voso, isso até colóca mal os seus 

colegas. Eu nem quero ouvir 
mais nada a êsse respeito, e ago- 
ra vamos jantar para acabarmos 
com a conveisa, 

Eu não vim aqui para ieso! 
—Ora Adeus Adeus!... Isso 

não é cá para nós, 
Então vamos lá... 

Zé. 
eee o 

Notíias de Vilarinho 
Anos. —No último dia 23 com- 

pletou 17 risonhas primaveras a 
preudada menina Conceição Mar- 

ques Teixeira, filha do nosso ami- 

go sr. Manuel Maria Marques, 
empregado de padaria em Coií- 
bra; e de sua espôsa sr.* Emíha 
Marques Teixeira. 

Para a aniversariante, vão os 
nossos parabéns. 

O tempo. - Após uns dias de 
verdadeira primavera, voltôu-nos a 
visitar um rigoroso inverno que 
não nos quiz deixar sem legar quá- 
sia todos os vilarinhenses a se- 
nhora «gripe», que tem dado e 
continúa dando que fazer ao st. 
Dr. Tomaz d'Aquino,—C. 

-eecam 

Foot-Ball 
Realizou-se no domingo. passado um 

desafio de Foot-Ball entre os jogadores 
amadores da Quintã do Loureiro e Quin= 
ta do Gato. 

O desafio que se desenrolou no largo 
da capela de S. Simão, deste lugar, com 
reu sempre com grande entusiasmo por 
parte de todos os jogadores. 

O grupo da-Quintã do Loureiro ven- 
ceu merecidamente pelo score de 5-3, 
resultado que podia ser ma“or se a linha 
media fornecêsse mais jogo aos avança- 
dos, que entusiasmaram a assistência 
que cra regular, com o seu jogo vistoso 
e rápido. 

    

  

Carteira Elegante 

ANOS 
  

Na última quarta-feira, 29, fes- 
tejaram os seus aniversários na- 
talícios os nossos amigos srs, 
Alberto Tota, gravador e Zaca- 
rias Candido Franco, emprega- 
do nos Correios, residentes em 
Lisboa. 
—Hoje 2 de Março, completa 

17 anos o filho António, do nos- 
so amigo e assinante sr, Ventura 
Dias Marques, industrial em Con- 
deixa. 

— Também hoje faz anos o 
nosso assinante sr. Paulo Soares 
de Almeida, de Angeja. 

— Ainda hoje, faz anos o nos- 
so assinante sr, Manuel Rodri- 
gues Migueis Júnior, de Taboeira. 

— Amanhã 3, faz anos o nosso 
assinante sr. Manuel Ribeiro da 
Fonseca, de Angeja e residente 
em Lisboa. 
—Também amanhã completa 

24 anos o nosso assinante sr, 
António Maia da Silva, de Alu- 
mieira e caixeiro de padaria em 
Lisboa, 
—No dia 4 completa 28 anos 

o nosso assinante sr. José Pinto 
da Silva, empregado da C. P. 
—Também nêste dia 4 faz anos 

o nosso assinante sr. António Si- 
mões Maia e Silva, da Povoa e 
residente no Barreiro, 
—No dia 5 faz 9 anos o filho 

Manuel, do nosso assinante sr. 
Manuel da Silva Samartinho, de 
Alumieira e residente na Lama- 
rosa. 
—Também nêste dia 5 com- 

pleta 31 anos o nosso ilustre con- 

terrâneo sr, dr. Armando Rodri- 
guesSimões, residenteem Aveiro. 

—lgualmente no dia 5 faz anos 
a filha Lodovina, do nosso assi- 

nante sr. Francisco do Paço, re- 
sidente no Barreiro. 

— Ainda no mesmo dia 5 faz 
anos o nosso assinante st. Ma- 
nuel Nunes Nogueira, de angeja 
e residente em França. 

—lgualmente no dia 6 comple- 
ta 32 anos a sr.* D. Ana Baptista | 
Moreira, espôsa do: nosso assi- 
nante sr. José Luís Moreira, sub- 
-chefe da P. V. T. no Porto. 
—No dia 8 faz anos a sr.* D. 

Maria Nunes da Silva, espôsa do 
assinante sr. Joaquim da Silva 
Matos, residentes em Espinho, 

ESTADAS 

Pelo facto de ainda se encon- 
trarem na sua terra natal Ange- 
ja, cumprimentâmos ali no pas- 
sado domingo quando assístia- 
mos à Récita de «A Rosa do 
Adro», os nussos prezados ami- 
gos e assinantes srs. Manuel Nu- 
nes da Trindade e sua espôsa sr. 
D. Lidia dos Reis Trindade, pro- 
prietários em Santarém; António 
Nunes das Neves e sua espôsa 
sr.* D. Rosinda Nunes Soares, 
industriais em Lisboa; Manuel 
Rodrigues Teixeira Benção, cai- 
xeiro de padaria na capital, 

RETIRADAS 

Depois de estar uns dias na 
sua casa de Cacía a tratar da sua 
vida doméstica, retirou-se à dias' 
para junto de seu marido nosso 
estimado conterrâneo e assinan- 
te sr. Porfírio Dias Teixeira, con- 
siderado industrial de panifica- 
ção em Tomar, asr.* Amélia 
Rodrigues Ventura, a quem de- 
sejamos boa viagem, 

NASCIMENTO 

No dia 8 de Fevereiro, deu à 
luz uma criança do sexo femini- 
no a sr.* D. Maria Estrela Ben- 
gala Morais, moradora em Al- 
gés, e espôsa do sr. Manuel Mar- 
ques Morais, natural de Eixo as- 
sinante do «Ecos de Caciar e 
sobrinho do sr. Manuel Mateus 
Gomes, igualmente nosso assi- 
nante e morador em Lisboa. 

O baptizado: da recem-nascida 
será realizado com grande pom- 
pa no dia 3, sendo neste dia re-   sistado em Algés, para em se- 

Noticias de Angeja 
RÉCITA.—Ccro dissemos na 

nossa última correspondencia, 
realizou-se no último domingo 
no salão da rua da Pereira à ré- 
eita intitulada «A Rosa do Adro» 
levada à cena pelo simpático 
«Grupo Cénico Angejonso», «O 
Marquezado», que diga-se em 
abouo da verdade, foi o que te- 
mos visto de melhor, muito con- 
tribuindo para isso o er, Dr. 
Jaime da Silva Portngal, pois 
também foi um incansável! nos 
ensaios do referido grupo que 
durante o espectáculo foi larga- 
mente aplaudido pela numerosa 
assistência. que enchia por com- 
pleto o mesmo salão. E em con- 

ter assistido a tão simpática ré- 
cita de «A Rosa do Adro», por 
uãn ter conseguido entrada; re- 
sulveu então o “Grupo Cénico», 
«O Marquezado» dir novo espec- 

gares marcados, 

do Adro». 

Damião, 

nossos conterrâneos. 

Ribeiro da Silva. 

Gonçalves e sua espõsa. 

tações. 

C. 
— ——— — O + meme 

Notícias da Povoa E Pago 

honra de cumprimentar. 

Maria Marques. 
Para êste nosso conterrâneo va 

uma feliz viagem. 

e assinante deste jornal sr. Antó 

vão as nossas felicitações. —C. 

Igreja paroquial de Carnachide 

borracha em Belém; e para ma 

DOENTE 

Têem passado   suas prontas melhoras, 

sequência de nem todo o povo! 

táculo no próximo domingo, que 
para o qual já estão muitos lu» 

Louvamos o «Grupo Cénico» 
pela forma correta como se apre- 
sentou ao- público com «A Rosa 

Entre a númerosa assistencia, 
cumprirmentámos ali o nosso pre- 
zado amigo er, José Marques 

Director do «ficos de 
Cacia», que segundo nos apre- 
sentou, levou para Cacia as me- 
lhores impressões de todos os 

Bem hrja o attrupo Céniconl 
CASAMENTO. — Na paroquial 

igreja desta frêguesia realizou-se 
no passado dia 25 o enlace ma- 
trimonial da simpática menina 
Ultília Pereira, com o st.Francisco 

Apadrinharam éste enlace o 
nosso amigo sr. João de Oliveira 

Ao novo casal as nossas Telici- 

AGRADECIMENTO, — Rece- 
bemos do er. José Marques Da- 
mião, Director deste jornal, para 
nesto lugar tornarmos público, o 
seu melhor reconhecimento para 
com o Grupo Cénico «O Marque- 
zado», pela forma com que o dis- 
tinguiram com um lugar reserva- 

do na récita do último domingo. 

Estados. — Está aqui desde a 
última semana vindo do Barreiro 
onde estava empregado na panifi- 
cação, o nosso amigo sr. José da 
Silva Morais a quem já tivemos a 

Retirada. — A ocupar o seu lu- 
gar na panificação do Monte Es- 
toril, retirou-se d'aqui no último 
domingo após umas semanas de 
estada na companhia de sua fa- 
mília, o nosso prezado amigo e 
assinante deste jornal sr. António 

um saiidoso abraço, desejando-lhe 

Doente. — Encontra-se quásires- 
tabelecido da doença que trouxe 
de algés, onde é industrial de 
padaria, o nosso estimado amigo 

nio dos Santos Calado; para o qual 

| e mera e e 

guida, se efectuar o baptismo na 

estando convidados para padri- 
nho o sr. Artur Rosado Bengala 
empregado da firma «Repenica- 
do e Bengala», com fábrica de 

drinha a menina Ivone dos Santos, 

incomodados 
com a «gripe», a sr.* D. Maria 
José Barata, espôsa do nosso 
amigo sr. Joaquim Barata, de 
Lisboa, assim como o seu filho 
Anselmo. Fazemos votos pelas 
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Notícias de Taboeira 
ESTADAS.--Vindo de Sari- 

lhos Pequenos (Moita), onde está 
empregado na panificação, en 
contra-se entre nós a passar umas 
semanas na companhia de sua 
família o nosso amigo sr. Delfim 
Marques Ferreira, 

— Também vindo de Alcobaça, 
onde é empregado de padaria, 
está neste lugat a passar algu 
mas semanas na companhia de 
seus pais, O nosso amigo sr, 
Hídio Nogueira de Pinho, 

—Ainda' vindo de Vila Nova 
de Gaia, onde era empregado de 
padaria, está em casa de seus 
pais enquanto se ão vai apre- 
sentar ao serviço Militar, o nos» 
so amigo sr. Malaquias Marques 
da Silva, 

A todos êstes apresentamos 
os nossos cumprimentos, 
BAPTIZADO. — No passado 

domingo dia 25, realizou-se na 
paroquial igreja de Esgueira o 
baptizado de um filhinho da sr.* 
Maria da Conceição Marques, e 
do sr, Manuel Maria Marques, 
ausente na América do Norte, 
que recebeu o nome de Carlos 
Manuel Marques, e foram seus 
padrinhos o nosso amigo e assi- 
nante deste jornal sr, Manuel 
Rodrigues Migueis Júnior e sua 
cunhada a sr.º Rosa Marques de 
Bastos Nova, tendo sido ofereci» 
do em casa da mai do recém- 
“baptizado um opiparo jantar a 
todos os convivas. 

... 

Já quando tinhamos enviado 
a nossa correspondência para ês- 
te jornal, chega-nos a triste no- 
tícia de terem falecido neste lu- 
gar as sr. Maria M. de Almeida, 
(viúva); e a sobrinha desta Elvira 
Marques Calafate, cujo relatos 
damos no próximo número,.—C, 

..e 

Secção Desportiva. 
FUTEBOL 

    

  

  

   ! 

Efectuou-se no último domingo, 
no campo Mário Duarte (pai), des» 
ta cidade, o encontro Beira-Mar 
—Ovarense que decorreu pouco 
animado, derivado talvez, à baixa 
forma em que se encontra o «onze» 
visitante. 

O encontro, qué era para conti= 
nuação do Campeonato Nacional 
da IL Divisão, terminou com a 
vitória do Beira-Mar que derrotou 
os visitantes pelo copiôso «score» 
de 7-1. 

No próximo demingo o Beira- 
“Mar jogará em Coimbra, para o 
mesmo fim, com o União. — C. M. 

Beira-Mar, 7-— Ovarense, 

  

Baile e récita no 

CLUB REGREIO CACIENSE 
Na passada quarta-feira, e abrilhanta- 

do pelo «Féras Jazz» da Quinta do Gato, 
realizou-se no Salão de festas deste Club, 
o baile de «Micaréme» que esteve larga - 

. | mente concorrido. 
1 “ 

At'manhã, domingo, realiza-se no mes- 
mo Salão, & importante récita do Ran- 
cho Infantil, que por certo deverá ser 
muito apreciada, pois o sei programa 
consta de; canticos ao fado, comoventes 
dramas, monólogos, canções e umas so- 
berbas comédias que por certo farão rir 
o mais sizudo. 

Us nossos cumprimentos, não só às 
erianças de Cacia, como aos seus en- 
saiadores. 

o o 6 a» 

FALECIMENTOS 
A”hora que o nosso jornal entra no 

prélo falecem, na Quintã, a sr.? Maria 
"| Estevam da Silva; em Cacia, a sr* 

Maria Ferreira Felix; e em Sarrazola, o 
sr. Manuel Ruivo. 

No próximo número relatamos. 

  

  

| Padaria 
TRESPASSAa--SE uma com 

todos os documentos legais, co- 
sendo 150 quilos de ftinha, sen- 
do 75 de 1,º e 75 de 2, 

Este trespasse é feito pelo mo- 
tivo do falecimento de um dos   sócios, 

Prestam-se todos os esclareci- 
mentos na mesma, Rva Manuel 
Arala-OVAR (1)
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BICIC LETAS CONSTRUTURA ECONÓMICA DE PADARIAS VINHO DO PORTO 

E JOAQUIM RAMALHO & CGC. “ 
ACESSÓRIOS Q Raínha Santa 

BORRALHA AGUEDA Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 
PNEUS «Michelin» Velo vi cr Rodrigues Pinho (423) (397) ARMANDO GRESP o a pane E A" venda em tôan a parte, — GAIA — PORTO 

116, R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA triais de e À NS 

ao — ado ==) GRANDE SERRALHARIA 
Agencia Funerária Capela temas mais mo- & TE Ei E Na 

a e ee E Joao Bolais Monica 
AMERICO DIAS CAPELA que dizem respei- S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

to aos mesmos pede : E Neata cusa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
ralharia, tais como: nioinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete. ete. (11) 

Esta agencia trata de qaulquer funeral desde o mais com perfeição e 

simples ao de maior pompa, em cuixões ou urnas de solidês, bem as- 

mognó, em qualquer terra do País e por preços mó- sim como macei- 

dicos, desde que para tal seja requisitaaa. Tem sem-. ras, taboleiros,cai- 
pre em depósito para vonda e alnguer todos os per- xas para lote, pás etc. 

parativos que dizem respeito aos mesinos, Também se construem caldeiras em cobre para água Moveis e Decorações 
Chamadas pelo telefone Público---ESGUEIRA pente e fria, encarrega-se de todos os encanamentos 

as mesmas, 
Fornecem-se orçamentos grátis, (447) DA FÁBRICA Alfredo F. da Costa i MANUEL BRINCA Ro & Filho 

Se V. Ex.º ainda não visitou esta casa, faça- | MÉDICO ESPECIALISTA FERIDINA COSTA I | I não perderá o seu tempo. Modelos ereta e a, ea RR e mais baixos preços, Vendas directas ao público. . , Â 1 1 i ET Pelas Faculdades de Medicma de Lisboa e Pa Está provado que é hoje o melhor e mais económico R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Pombal 

  

  

  

  

  

remédio que se conhece para a cura de tôdas as 
DOENÇAS DOS OLHOS doenças da pele, como feridas de qualquer (60) Telefone 2040 PORTO 

(205) Rua Ferreira Borges, 162-2.º natureza, eczemas, herpes, empigens etc, 
  (à Portagem) 

Tel, Consultório 1183 Coimbra PRN SS0O a AGENCIA COSTA Residencia 832 Vende-se em todas as farmácias e drogarias e 
nos depositários: 

LISBOA—R, e S. Franco—R, Ascenção, 57-2.º 
Levedura Nacional PORTO-—Castilho & C.'—R. Sá da Bondeira, 80 e 

J. A. Oliveira, —St.º Ildefonso, 91 
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- SELECIONADA 
A preferida Ater Pal Envia-se para toda a parte sem mais despezas. Pedi- 
pelos bons | À que garante mais ren- | ra Pavífica- | qo so Eaboratório Costa —Campia VOUZELA 
panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 

- dores sistência às mas- telaria a 

sas para PÃO       
  

Sede da | HERPFETOL PRAÇA-ESTARREJA “COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLONIAS Para as doenças de pele Esta acreditada Agencia, vende passagens para 
e lhe on SRA 

Brazil, Argentina, Américe do Norte, França e África 
; 

€ trata de lôda a documentação legal para êstes pcrlos, 
Responde-se a tôda a correspondência. (457) 

VINHO FRANCO 

  

  

  Empreza Industrial de Tintas, 1.º: 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

  

  

  

  

  

  

  

  

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- i PRE 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho çar passou. A comichão desaparece como por encan- (Vinho Nutritivo de Carne) 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
Festa fábrica produz as melhores e as mais Paritno tintas de pi» O o aee aa PAR aii cálice deste vinho representa um bom bife. 

PnprcssAOuie (CoPes Elo iiográficos ENS 63) sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele: FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
A? venda em tôdas as farmácias e drogarias Rua de Belém, 184 22 — LISBOA (261) 

a , Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Lid.* 

Pensão Avenida Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
Em NC) 

d e——BRUNO DA ROCHA É PADARIAS 
: Raid i 1Bni Amassadeiras mecânicas si áti A Explendidos e higiénicos quartos. Armazem de Oficina e Fogo de Artificio miicas. Dividoras, Da E s a 

mercearia e cereais por junto e a retalho de—-—José Soares Calçada (239) as máquinas para à indústria de panificação. 
Largo da Estação— AVEIRO — Telef. 128 MT reide Sobe Via eira 

= Motores eléctricos, Bombas centrífugas, Trasfega - Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- - e de todos os sistemas e para todos ús fins. ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japopez, etc, etc. 
Preços e detalhes consulte o representante : 

A, J. d'Almeida (372) 
li | ori R. Almirante Pessanha, 7-2.º-LISBOA — Telef. 26858 

“Eu 

CONSTRUTORA MODERNA DE PADARIAS 

  

  

  

  

Esmerado acabamento de trabalhos aos amadores. saencar- "E 

o do a 
, de º s 

João Ramos Adolio Ribeiro 
“o BORRALHA ÁGUEDA 

Para uma fotografia de arte Construtor de fornos e sobrinho da antiga e acreditada 
fa ou de preço económico, prefira sempre a «FOTO- casa de António Ribeiro Lopes. 

-MODERNAr de João Ramos. da é! 

  

R. Coimbra (encostado à Farmácia Brito) rega - se 
(449) AVEIRO da cons- 

truçãode 

s E fornos de 
Agencia Funerária padarias | 

e em qual. 

António M. da Gunha «ss 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço sim co- 

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósito: mo for- 
Urnas para jazigos e para a lerra, caixões modestos e de nos paia 

Máquinas de costura SINGER luxo, armação para igreja e casa, corôas novas e de Irorôa, 

  

  

Manos comme aluguer, mantos e vestidos, bem assim como tudos os Exe- € 

esde 150800 afiancadas 100) acessórios pertencentes à sua arte. cuta lo- | 

cla E ' Ea Encarrega-se de funerais em qualquer terra, fazendo dos os trabalhos com perfeição e solidês e a preços 
A casa que mais barato vende em todo o Pais. - trasladações em todo o País. muito reduzidos sem igual competidor. Fornece ferra- 

Funerais prontos à sepultura desde 100800. gens para os mesmos, masseirus, taboleiros, pás, etc. 
Grandes descontos aos srs, revendedores Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. Modificam-se fornos antigos pará sistema moderno. o 
Culçada de Santo André, 74--LISBOA (437) Rua da República CACIA Pedir sempre orçamentos a Adolfo Ribeiro, E  
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